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Mensagem da autora


			A princípio, a idealização desta obra surgiu do desejo de falar sobre uma experiência tão singular e tão verdadeira vivida por mim. Porém, conforme eu transcrevia esta aventura de forma fidedigna, minha imaginação foi tomando outro caminho e, assim, transformei algo real nesta obra de ficção. 


			Bárbara Victória e todos os personagens aqui descritos por mim podem não ter sido reais, mas isso não me impede de imaginar que cada um deles poderia ter existido em alguma época do passado ou que eles possam estar por aí, espalhados pelos quatro cantos deste mundo, vivendo essas mesmas experiências.


			Quantas histórias de dor e de sofrimento causados por desamores foram e são vivenciadas todos os dias por milhares de pessoas? Quantas Bárbara Victória descritas nesta ficção existem neste mundo? Quantos dos nossos amados partiram desta vida nos deixando a saudade e a esperança de reencontrá-los em algum lugar nesta vastidão do Universo?


			Em meu íntimo, a fé se faz presente, e ela me inspira a acreditar na existência de uma força maior que está trabalhando a meu favor e a favor de toda a humanidade, ajudando-nos a seguir confiantes em nossa caminhada do progresso moral, espiritual e de expansão de consciência. Por isso, eu decido, a cada dia, que vou continuar sonhando e trabalhando para um futuro próspero, sem dor e sem sofrimento, porém consciente de que esse futuro dependerá das minhas escolhas, das minhas atitudes e das minhas ações diante das adversidades e das desilusões desta vida. 


			Espero que você, leitor, dedique um tempo para meditar sobre as mensagens que estão contidas nesta obra, principalmente aquelas que podem despertar a vontade de ser melhor consigo e com todos aqueles que cruzarem seu caminho, de modo a possibilitar que enxerguem a nobreza de sua alma. 


			E, por fim, desejo que esta ficção toque o seu coração, inspirando-o na busca por dias de amor e de felicidade firmados no bem.


			Com muito carinho,


			R. O. C.


		




		

			“Lembre-se de que o mal não merece comentário em tempo algum.”


			André Luiz


		




		

		




		

			
 Parte 1 
Quando se tem tudo, mas se sente que não se tem nada


		




		

			
~ Capítulo I ~ 
O Vazio da Alma


			O descontentamento com a vida,


			se transforma em lamentação,


			onde a alma só consegue ver


			tristeza, incerteza e ingratidão.


			— R. O. C.


			Tudo começou em uma manhã de final de março. Minha noite não havia sido muito boa, pois nos últimos dias estava tendo dificuldade para relaxar a mente, que parecia um turbilhão com tantos pensamentos. Era difícil organizar as ideias, principalmente porque esse “turbilhão” nada mais era do que a mistura de afazeres que estavam pendentes, problemas a serem resolvidos, planos inacabados e novos planos que não saiam da imaginação e só tumultuavam ainda mais a minha mente. Porém, depois de muita reflexão, compreendi que eu estava entediado, deprimido e melancólico. 


			Eu me perguntava o que faltava para que eu me sentisse feliz. Pergunta essa que não fazia o menor sentido, porque eu sabia a resposta e podia afirmar que nada me faltava.


			Meus pais sempre se dedicaram a me dar uma excelente educação e a me encaminhar na vida. Sendo filho único, todos os carinhos, presentes, mimos e atenção sempre foram para mim, e eu os retribuía com o meu amor incondicional. 


			Durante o período em que eu vivi com eles, nunca me faltou conforto, pois tínhamos uma vida de luxo. Quando fiquei adulto, fui morar em um apartamento lindo, bem localizado e com uma vista formidável da cidade. 


			Sempre pude ter carro do ano e, quando saía para fazer compras, nunca questionava o valor das minhas aquisições. As viagens com os amigos eram quase sempre decididas no dia anterior e não interessava se seriam pelo Brasil ou pelo mundo, pois o que realmente importava era viver a vida intensamente. 


			Os finais de semana, em sua maioria, eram dedicados às festas de alto nível, onde meus amigos e eu fazíamos as maiores extravagâncias. 


			Não gosto de falar da minha vida sexual, mas aqui abrirei uma exceção. Nunca me faltaram garotas lindas, charmosas e divertidas. A maioria delas desejosas a embarcar nas mais loucas aventuras sexuais, sem nenhum sentimento de pudor ou medo, pois, para elas, o que prevalecia era a satisfação que sentiam durante os momentos de prazer vividos. Além disso, elas não se importavam se no dia seguinte a amizade continuaria ou não, porque se sentiam livres e acreditavam que a vida era feita de aventuras que valiam a pena serem vividas. 


			Contudo, conforme o tempo foi passando, uma sensação de vazio passou a me perseguir. 


			Com tantas possibilidades boas para descobrir o que estava causando esse vazio, escolhi tomar a decisão mais controversa que poderia ter imaginado. Porém, logo perceberia que essa decisão não seria o primeiro passo para a beira do meu abismo emocional, mas sim a própria queda. 


			Não foi fácil admitir a mim mesmo que estava caminhando “cego” e “submerso” na sombra do meu egoísmo. Mas quando a luz iluminou o meu ser, minha mente fez um retrocesso até o momento anterior à chegada ao precipício, e, nessa hora, desejei voltar para a escuridão que me confortava. 


			De forma amarga, descobri que, ao caminhar imerso em minhas imperfeições, deixei rastro de dor e de sofrimento, que afligiram a mim mesmo e talvez tenham alcançado algumas pessoas que cruzaram o meu caminho. Mas hoje já estou desperto e consciente das trevas que há dentro de mim. Por isso, posso fazer com que haja luz em meu ser sempre que eu sentir que estou entrando na escuridão. 


			Muitos de nós optamos por continuar nas trevas fingindo que está tudo bem. Porém, temos que ter em mente que, enquanto a luz não se fizer em nós, nossa caminhada será penosa e dolorosa. 


			De tudo o que me aconteceu, principalmente dos momentos mais sombrios da minha existência, pude tirar lições boas. E essas lições que me chegaram de forma tão amarga foram as que me impulsionaram a progredir e a valorizar cada momento vivido, dos mais simples do dia a dia aos mais incríveis de serem vividos, e ainda me fizeram refletir sobre minhas atitudes, minhas condutas e meus posicionamentos diante das adversidades da vida. Adversidades essas que foram causadas por mim mesmo, mas, em muitas ocasiões, culpei o universo e suas conspirações injustas e cruéis. Mas tudo na vida tem um porquê, um motivo de acontecer e precisamos ser gratos até mesmo pelas nossas dores.


			Dessa experiência de vida que eu considero extraordinária, conheci meus dois amigos fiéis: “o sofrimento e o amor”. 


		




		

			
~ Capítulo II ~
Egoísmo, Orgulho e Vaidade


			Nos afundamos em nossas três chagas,


			por conta de nossa imaturidade.


			Mas com sabedoria e brandura,


			encontramos nossa amiga, humildade.


			— R. O. C.


			A chuva havia sido forte à noite, e pela manhã o sol não apareceu. Lendo as notícias em meu celular e intercalando com as visitas em minhas redes sociais, meus olhos se depararam com um anúncio sobre um site de relacionamento. 


			Nunca utilizei aplicativo para encontros, mas, nesse dia, me bateu uma curiosidade. 


			Após ler sobre vários sites destinados aos amantes, detive-me em um em especial que prendeu minha atenção. Ele se chamava “A Outra Metade”. Li a respeito e gostei da boa imagem. Senti que era um site confiável, íntegro e seguro. Mas o que eu não levei em conta foi que as pessoas que se inscrevem nesses sites nem sempre são tão íntegras assim.


			Não estou generalizando, pois acredito que muitas pessoas fazem uso de aplicativos de relacionamentos com boas intenções. Mas tem aquelas que se disfarçam, usam fotos de outras pessoas, nomes e outras informações falsas. 


			Por alguns meses, a pergunta que mais rondou minha mente foi: “Mas para que criar um perfil em um site de relacionamento?” 


			Talvez a solidão seja realmente espiritual e não física, porque eu nunca estive totalmente sozinho. Talvez a necessidade de conversar com uma pessoa desconhecida, com quem se podia falar de tudo, sem restrições, fosse libertador. Talvez minha arrogância me tenha cegado ao imaginar que jamais iria me apaixonar por um perfil de rede social. Talvez por eu ter me considerado um homem afortunado, a sorte estaria sempre ao meu lado. 


			Com todos esses “talvez”, acabei crendo que meu coração jamais seria conquistado por uma pessoa imaginária. Mas o que posso dizer com convicção é que tudo isso não passa de uma grande ilusão, perturbações e ingenuidade de uma mente imatura, atrevida e prepotente.


			Naquele momento, não me passou pela ideia criar um perfil fake para não me expor em um site de relacionamento. Mas também não tive a intuição de que iria encontrar algum perfil desse tipo. Então, ao me inscrever, coloquei todas as minhas informações verdadeiras, afinal eu era um homem orgulhoso por ter uma beleza física muito elogiada pelas garotas e por ser um empresário de sucesso.


			Assim que baixei o aplicativo, comecei a busca pelos perfis de garotas bonitas, atraentes e jovens. Queria descobrir se o ambiente virtual era agradável. Então, selecionei a faixa etária de 18 a 25 anos, com a qual eu estava acostumado a me relacionar.


			Naquela época, eu valorizava demais a beleza física. Posso estar sendo insensível neste momento em que escrevo essas palavras, mas é a pura verdade. Hoje, eu acredito que as pessoas mais evoluídas têm outra visão sobre a beleza. Contudo, tenho uma certeza em minha mente, certeza essa que é só minha e que me diz que há um número muito grande de pessoas que também valorizam demais a beleza física, não dando importância para a nobreza da alma.


			Ao finalizar a primeira busca, analisei os perfis mais atraentes e comecei a enviar mensagens que basicamente diziam: “Oi! Como você está? Podemos conversar?” 


			As garotas não demoraram a me responder. Conversei com uma, depois com outra e logo já estava conversando com várias. Achei tudo muito interessante, pois era um mundo totalmente novo que se abria para mim. 


			A princípio, falávamos sobre coisas banais, como o que fazíamos profissionalmente, o que gostávamos de comer e beber, se saíamos com frequência, quais os lugares que frequentávamos, enfim, essas perguntas que fazemos uns para os outros para darmos início a qualquer relacionamento, seja para amizade, seja com intenções sexuais ou apenas por educação ou por curiosidade. 


			Em pouco tempo, nossas conversas ficaram mais íntimas e passamos a falar principalmente sobre sexo. Elas se mostravam muito interessadas em me conhecer pessoalmente, mas o meu propósito ali era só me relacionar virtualmente. 


			Com esse pensamento, eu acreditei que estava no controle da situação. Acreditei ainda que, caso rolasse algo mais intenso com alguma garota a ponto de me fazer querer conhecê-la, eu me permitiria marcar um encontro real, mas essa iniciativa deveria partir de mim.


			Conforme as conversas foram progredindo, fui relaxando e me deixando envolver, pois as conquistas eram muito mais fáceis, mais rápidas e aparentemente seguras por serem impessoais. 


			No mundo real, eu costumo ser muito gentil e agradável com as pessoas. Para mim, é de bom grado dar tratamento cordial a todos, independentemente se são homens ou mulheres, pois acredito que as melhores e verdadeiras relações de amizade se firmam na gentileza e na boa vontade de sermos íntegros e cordiais para com o próximo. E quando o assunto é relacionamento íntimo, eu me preocupo em não iludir e, por isso, procuro ser sincero em minhas conquistas, deixando claras as minhas verdadeiras intenções.


			Ali no site, não era diferente, pois sabia que do outro lado havia um ser humano com emoções e sentimentos reais. Por isso, eu me preocupava em ser sincero, honesto e amável. De qualquer forma, nesses relacionamentos virtuais que eu conquistei, por mais que houvesse sinceridade, honestidade e amabilidade, tudo não passava de fantasia em minha mente, como se tudo só existisse em meu mundo imaginário. E foi com esse pensamento fantasioso de liberdade que passei a me doar para cada garota. Tudo era do jeito delas e eram elas que ditavam as regras. Eu só fazia obedecer-lhes como um bom servo.


			Sendo assim, elas começaram a me enviar fotos usando lingeries. Depois das lingeries e com mais intimidades, elas passaram a me enviar fotos nuas, e ainda me incentivavam a escolher as posições em que elas deveriam se mostrar para mim. Cada foto era mais linda do que a outra. E como eu esperava, fui intimado a enviar fotos para elas. 


			Fiquei muito constrangido no começo, mas, em pouco tempo, já estava desavergonhado. Com tanta dedicação da minha parte, as garotas passaram a querer me agradar e me perguntavam o que eu queria ou como eu queria que elas fizessem. Isso me deixava muito mais excitado. Além disso, elas me incentivavam a ser pervertido. 


			Essas garotas eram mulheres lindas, gostosas, ardentes, cheias de desejo e loucas para se entregarem ao sexo, e foi exatamente isso o que nós fizemos. Passamos a transar virtualmente. 


			Desde o início, nós apenas escrevíamos um para o outro o que queríamos fazer durante o ato sexual, o que tornava tudo mais misterioso e excitante. Mas algumas garotas cogitaram a possibilidade de usarmos webcam. Eu não aceitei por medo de me expor, pois as fotos que eu mandava para elas mostravam-me do pescoço para baixo. 


			As primeiras aventuras sexuais digitais foram complicadas porque eu não sabia exatamente o que escrever. Mas com o incentivo das garotas, eu fui me soltando, fui sendo mais ousado e mais malicioso. O desejo cada vez mais foi aumentando e o gozo era a recompensa para nossa audácia.


			Algumas garotas eram mais contidas, já outras eram selvagens. Mas no final, todos nós queríamos a mesma coisa, nos divertir. 


			Para ter esses momentos de prazer, precisava usar o notebook por causa do seu teclado, pois eu não conseguia me tocar e digitar no celular ao mesmo tempo. 


			Na euforia do momento, às vezes nós escrevíamos as palavras de forma errada e sem sentido, mas o que valia eram o desejo e o tesão que nos queimavam.


			Em pouco tempo e já adaptado a essa nova modalidade, descobri que minha mente era mais fértil do que eu imaginava, porque ela conseguia reproduzir todas as sensações, desejo e explosão de uma transa real. Isso me surpreendeu, pois não acreditava que um dia pudesse ser capaz de viver o que eu estava vivendo. 


			O tempo foi passando e aqueles encontros passaram a ser um vício, e assim fui me acomodando. Podia ter prazer com várias garotas sem sair de casa. Não havia em mim nenhum tipo de apego e estava isento das obrigações de um relacionamento real com todas aquelas cobranças, desentendimentos, entre outras coisas chatas.


			De vez em quando, as coisas complicavam, quando duas garotas queriam ter relação ao mesmo tempo. Eu sentia que precisava me entregar para ambas, para não parecer deselegante ou para não as deixar chateadas. Por isso, eu as satisfazia deixando minha própria satisfação em segundo plano, porque, para mim, elas eram prioridade. Além do mais, era muito gostoso estar ali com aquelas mulheres espetaculares que proporcionavam a mim noites maravilhosas. 


			Por mais que, em nossas fantasias, podíamos fazer de tudo e em todas as posições imagináveis, nunca confundi a pessoa delas com o sexo que fazíamos. Tenho a convicção de que o desejo não pode ser visto como algo desprezível, mesmo ele sendo devasso. Entre as meninas e eu sempre houve muito respeito e admiração. Sentia que havia conquistado amigas, nas quais podia confiar, falar o que eu sentia sem medo de ser julgado ou inferiorizado. Elas me ouviam, davam as suas opiniões e, no final, nos tornávamos mais íntimos.


			As coisas começaram a sair do meu controle quando, em uma conversa casual com uma das garotas, fui perguntado se eu já havia me relacionado com mulheres mais velhas. Eu fui sincero e respondi que não. Ela então me disse que eu poderia me surpreender com os encantos de uma mulher mais experiente. 


			Naquele momento não dei muita bola para o assunto, mas, depois de um tempo, fiquei pensando naquilo. Eu realmente nunca havia me relacionado com mulheres mais velhas do que eu. No app, algumas mulheres com mais de 30 anos já haviam me enviado mensagens, porém eu apenas respondi às perguntas, mas não interagi com elas, não me mostrei interessado.


			Já estava no início de maio quando resolvi fazer uma busca por perfis de mulheres com mais idade. Não sei se foi por que eu já estava ficando entediado com o sexo que há quase dois meses vinha fazendo ou se foi a curiosidade despertada naquela conversa sobre “me surpreender com os encantos de uma mulher mais experiente”. 


			Iniciei minha busca por mulheres entre 26 e 32 anos e vi alguns perfis interessantes, mas não passou disso. Contudo, percebi que as mulheres com mais de 30 anos, geralmente, assumiam uma postura diferente das mais novas. Elas preferiam fotos mais naturais e mais autênticas. Já as mais novas, geralmente, colocavam mais maquiagem e eram mais ousadas. O problema é que as fotos, às vezes, nos enganam muito, pois nem sempre as pessoas são como estão nelas. 


			Fiz mais uma busca desinteressada, mas desta vez pesquisei por mulheres entre 30 e 40 anos. No fundo, eu não esperava encontrar perfis que me chamassem a atenção. Porém, para a minha surpresa, lá estava ela, linda aos 40 anos. Seu nome, Bárbara Victória. 


			Entrei em seu perfil e olhei as fotos. Havia quatro fotos em diferentes épocas de sua vida. Uma com uns 20 anos, duas com uns 23 anos e a última com uns 27 anos. Ela era de uma beleza extraordinária, por isso olhei foto por foto, várias e várias vezes. Até perdi a noção do tempo e, no final da minha análise, não encontrei nenhum defeito visual. Ela parecia ser a própria perfeição em pessoa. 


			Mas daí veio em minha mente a pergunta: “O que uma mulher estilosa, charmosa, elegantíssima e linda faz em um site de relacionamento?” 


			Era muito estranho que uma mulher com todas aquelas qualidades pudesse estar solteira e à procura de um relacionamento. 


			Eu poderia, naquele momento, ter me dado conta de que aquele perfil era falso, pois aquela mulher conseguiria ter quem ela quisesse, homens, mulheres ou ambos. Mas minha vaidade não me deixou ver com clareza, e eu pensei: “Ela deve estar à procura de diversão como as outras garotas, além disso, se eu estou nesse site, por que ela não estaria?”  


		




		

			
~ Capítulo III ~
O sentimento que, mal compreendido, nos aprisiona


			Para quem conhece o amor, 


			ele é liberdade, é complacência, é inspiração. 


			Mas para quem não o conhece, 


			ele é tristeza, é abandono, é submissão.


			— R. O. C


			Deixei uma mensagem para Bárbara Victória. Apenas um “Oi! Tudo bem?” Não queria mostrar meu interesse por ela, porque geralmente pessoas que percebem nosso interesse não costumam dar o valor que acreditamos merecer. Por isso, aprendemos a ser um pouco indiferentes, até mesmo difíceis nas conquistas, acreditando que assim despertaremos a curiosidade e a paixão no outro. 


			Quando eu enviei essa mensagem, Bárbara estava off-line, porém, por volta das 0h40min, ela ficou on-line. Esperei até as duas da manhã e nada, ela ignorou totalmente a minha mensagem. Então fui dormir contrariado. 


			Passei o dia olhando meu celular com a esperança de ver alguma notificação da Bárbara, mas ela não me enviou nenhuma mensagem. Então pensei: “Ela nem deve ter visto”. 


			À noite, sentei-me em frente ao computador, como estava acostumado a fazer nos últimos meses, e comecei a conversar com as garotas do app. Não queria perder a empolgação de antes, pois ainda sentia prazer em estar com elas. Além disso, geralmente havia mensagens de garotas com perfis recentes, às quais respondia com cordialidade e dava a devida atenção. 


			Às 0h22min vi que Bárbara ficou on-line. Eu pensei: “Agora ela vai me responder”. Porém, se passou mais de uma hora e eu ainda estava sem resposta. Comecei a ficar impaciente e indignado, pois desde que comecei a conversar com as garotas, todas elas sempre me responderam rapidamente. Eu, logo que via uma mensagem, também a respondia de pronto. Para mim, isso era sinônimo de educação, de valorização do indivíduo que estava do outro lado se propondo a ter uma conversa comigo. Por isso, passaram mil coisas em minha mente, e uma delas foi: “Ela é muito mal-educada”.


			Já era quase duas da manhã e eu ainda estava na expectativa de que ela pudesse me responder. Então, um pensamento terrível se fez presente em minha mente, que talvez ela tivesse me achado muito novo ou que eu não fizesse o tipo dela. Isso mexeu demais com meu ego, porque eu nunca havia sido dispensado por uma mulher antes. Porém, poderia ser exatamente aquilo que eu estava pensando e essa sensação de dispensa era muito desagradável, fazia com que eu me sentisse inferiorizado.


			Pensei várias vezes em passar outra mensagem, mas decidi aguardar por um milagre. 


			Já era onze de maio e ela ainda não havia me respondido. Passava as noites em claro, ansioso, pensando naquela mulher. Eu poderia ter passado mais mensagens para ela. Poderia até ter sido inconveniente e enchido a caixa dela com mil “oi”, mas não queria “dar o braço a torcer.”


			Na segunda-feira, fui trabalhar supercansado e desanimado. Meu rosto era de um homem envelhecido pelo desgaste emocional. Em toda minha vida, jamais me sentido tão idiota. Era uma ansiedade em querer falar com uma pessoa que só havia visto em foto.


			No escritório, tomei mais uma xícara de café para me despertar. Meu sócio havia me perguntado duas vezes se eu estava bem. Além disso, ele queria saber por que eu estava tão distraído. Era visível o meu estado de perturbação.


			À noite, já em casa, falei com algumas garotas, mas logo me despedi e saí. Estava muito cansado e precisava dormir cedo. Porém, ao me deitar, o sono desapareceu. 


			Antes da Bárbara Victória, minhas noites de sono eram ótimas. Conseguia dormir a noite toda sem me despertar na madrugada. Mas, depois que descobri que existia essa Bárbara por aí, não consegui mais pegar no sono com a mesma facilidade de antes, e aquilo estava me matando. 


			Já fazia uma semana que eu havia enviado a mensagem e ela nem sequer se deu o trabalho de me responder. Eu tentava a todo custo me convencer de que já nem fazia questão que ela falasse comigo.


			Os dias na empresa estavam sendo complicados. Não conseguia manter o trabalho atualizado e estava acumulando tarefas e mais tarefas, causando transtorno para toda a equipe. 


			Minha vida pessoal também estava uma bagunça e a rotina que criei para me manter disciplinado já não era mais a mesma. Havia deixado de ir à academia e já não estava mais cuidando de mim como antes. 


			Sempre andei vestido de forma impecável e, para me arrumar, fazia um ritual de vaidade, pois tudo precisava estar alinhado e estiloso. À noite depois do banho, não podia deixar de usar creme anti-idade, hidratantes para o corpo, mãos e pés. Os perfumes que eu usava eram, em sua maioria, importados, e havia um de que eu mais gostava, não apenas porque a fragrância me agradava, mas porque agradava também às garotas. Mas até nisso eu estava relapso. 


			Não entendia o que estava acontecendo comigo. Eu me sentia sem forças, como se tivesse sido preso a correntes pesadas, incapaz de ter a mesma disposição mental e física de antes.


			Naquela noite do dia dezoito de maio, não queria ficar no computador conversando com as garotas, queria apenas me deitar e esperar o sono chegar. Porém, peguei o celular para conferir as mensagens, com a esperança de ter pelo menos um “oi” da Bárbara, mas não havia nenhuma mensagem dela, e isso me irritou, me tirou a paz e consequentemente o sono. 


			Aproveitei que já estava no app e entrei novamente no perfil dela. Foi nesse momento que eu li pela primeira vez o que ela havia escrito em seu status. 


			No status dela dizia: “Sou autêntica e direta. Se tiver algo que queira saber ao meu respeito, me pergunte sem arrodeio. Profissão? Claro que eu tenho! Quer saber qual é? Me pergunte! Porém, se eu não te responder é porque você não vale a pena”. 


			Quando eu acabei de ler fiquei em choque. Como eu não havia lido aquilo? Então eu não estava valendo a pena, era isso? 


			Eram muitas as perguntas que brotavam em minha mente. Então, deixei meu orgulho de lado e passei uma mensagem para ela.


			Boa noite, Bárbara! Como você está? Li no teu status que você responde a todas as perguntas. Fiquei curioso em saber o porquê de você não ter me respondido. 


			Ela estava on-line, mas não me respondeu. 


			À 1h46min da manhã, eu estava com os olhos arregalados, pensando mil bobagens quando chegou uma notificação. Eu olhei e vi que era dela. Finalmente ela havia me respondido.


			Oi, boa noite! Eu estou bem, e você? Ficou curioso? 


			Oi, boa noite! Estou ótimo. Fiquei curioso, sim. Vai me responder?


			Meu bem, não te respondi por que ando trabalhando muito. Agora, por exemplo, nem poderei ficar aqui conversando, pois já está tarde e preciso descansar. Se não se importar, gostaria de deixar essa conversa para depois. Então tenha uma excelente noite.


			Sem problema. Boa noite!


			Fiquei surpreso por ela me responder e, ao mesmo tempo, desapontado pela dispensa.


			Na quarta-feira, dia dezenove de maio, amanheci um “caco”. Não consegui dormir bem à noite. Durante o dia, novamente fiquei relapso com os meus afazeres, e meu trabalho não rendeu. 


			Meu sócio já estava impaciente com o meu desempenho. Porém, tentando entender o que estava se passando comigo, ele me convidou para irmos ao pub próximo ao escritório. Era uma maneira de nos descontrairmos e ficarmos mais relaxados. Eu o agradeci pelo convite, mas recusei dizendo que andava indisposto e que precisava descansar, o que era verdade.


			À noite em casa, prometi a mim mesmo que não iria olhar as notificações. Eu, com muito esforço, consegui cumprir, mas só até às 23h18min, quando não resisti e dei uma olhada no celular. Para minha surpresa, havia uma mensagem da Bárbara que dizia: 


			Boa noite, meu bem! Como você está?


			Meu coração disparou. Nem acreditei no que eu havia acabado de ler. Então a respondi de imediato.


			Boa noite! Estou bem, e você? 


			Já havia se passado intermináveis 46 segundos e nada de ela me responder. Pensei que talvez ela estivesse falando com outras pessoas. Precisava criar uma ideia positiva para acalmar minha ansiedade. Mas depois de quase dez minutos ela me respondeu.


			Oi!


			Oiiii!


			Desculpa! 


			Imagina, está tudo bem. Podemos conversar ou você está ocupada?


			Claro que podemos, meu bem. O que você quer saber sobre mim?


			Estou curioso sobre a sua profissão. 


			Agora estou de enfermeira.


			Como assim está de enfermeira? Desculpa, mas eu não entendi. Você está de enfermeira por que antes não atuava nessa profissão ou você tem mais de uma profissão?


			Estou de enfermeira há 4 anos, mas antes tinha outra profissão.


			E o que você fazia antes de ser enfermeira?


			Eu era stripper.


			Stripper?


			Ficou surpreso?


			Fiquei, sim.


			E você, o que faz?


			Trabalho com publicidade.


			Você é quente hein!


			Obrigado! Mas me fala, como era ser stripper? Você gostava?


			Eu amava. Foi uma época muito boa. Ganhei muito dinheiro. Mas nunca fui garota de programa. 


			Mas os homens não te faziam propostas?


			Sim, recebia muitas propostas. Mas nunca aceitei. Eu só dançava e tirava a roupa.


			E onde você se apresentava?


			Em um club do Rio de Janeiro.


			Legal! E por que parou de fazer os shows?


			Porque a idade estava chegando, ora. E eu sabia que logo não poderia mais atuar como stripper.


			Entendi. Eu realmente estou muito surpreso.


			É normal. Meu bem, tenho que ir. Preciso descansar. 


			Poxa! Agora que estávamos conversando.


			Eu tenho compromisso muito cedo e, por isso, preciso dormir.


			Tudo bem, então. Tenha uma excelente noite.


			Amém! Uma excelente noite pra ti também.


			Na quinta-feira, dia vinte de maio, passei o dia pensando naquela mulher. Fiquei imaginando como era a vida de stripper que ela teve no passado. Ela era muito bonita e deveria ter deixado muitos homens loucos e cheios de desejos por ela. Quantas propostas ela recebia a cada apresentação? Será que ela se casou ou era casada? Eram muitas as perguntas, mas precisava trabalhar. Havia muito o que ser feito e eu estava perdendo tempo demais com toda aquela história. Fiz um esforço para parar de pensar naquela mulher e voltar meus pensamentos à empresa.


			Cheguei em casa por volta das vinte horas. O dia no escritório havia se arrastado e eu não via a hora de estar em casa, tomar um banho demorado e relaxar. Durante todo o horário de expediente, policiei-me para não olhar as notificações em meu celular, mas sempre que eu escutava o sininho que informava a chegada de uma nova mensagem, eu ficava ansioso. 


			Quando já estava vestido para dormir, decidi me sentar em frente ao computador para conversar com as garotas cuja amizade já havia conquistado. Todos os dias elas me passavam mensagem perguntando se eu já não gostava mais delas, porque eu havia mudado, estava muito distante e não tinha mais disposição para as loucas aventuras. Sabia que elas não tinham culpa pelo que estava se passando comigo, e era digno da minha parte lhes dar atenção. Eu respirei fundo e comecei a responder-lhes. Desculpei-me pela insensatez da minha ausência e disse que estava muito cansado com as demandas no trabalho. Mas aquilo não era verdade. Sabia que aquela empolgação que sentia com elas já havia passado. Eu estava envolvido por um sentimento que surgiu de um ato de indiferença. Porém, se tivesse usado o bom senso, poderia tê-lo ignorado, mas, em vez disso, eu preferi me entregar a ele. 


			Fui me deitar por volta das 23h40min. Mas continuei atento aos sininhos de notificações. Tinha esperança de receber uma mensagem da Bárbara, mas até a última vez que eu olhei o perfil dela no computador, ela não havia ficado on-line. Então adormeci e, em seguida, tive um sonho. 


			No sonho, Bárbara estava linda em um vestido longo, branco com flores em tons de vermelho. Sua maquiagem era leve e seus cabelos loiros, longos e brilhantes estavam presos atrás. Seu olhar era ingênuo e seu sorriso era tímido. Uma mistura de inocência e sedução. Meus olhos estavam fixos nela e a seguiam por toda parte, porém eu estava completamente paralisado, como se estivesse preso ao chão. Ela se afastou e eu, em desespero, tentei me mover, mas não consegui e acordei suado e febril. 


			Na sexta-feira, decidi abandonar o app e me dedicar ao trabalho, precisava finalizar muitas tarefas em atraso. E foi com muito esforço que consegui me manter firme e concentrado durante todo o dia. Fiquei orgulhoso por estar tão focado na empresa depois de dias com a cabeça longe dali. Meu sócio me pareceu mais tranquilo e, de certa forma, aliviado com minha volta ao trabalho. 


			Antes do final do expediente, ele me convidou novamente para irmos ao pub, e eu, animado, aceitei. As noites de sexta eram empolgantes e eu costumava ficar até bem tarde pelos bares. 


			Ao chegarmos ao pub, senti um clima agradável. O ambiente estava com um movimento forte de frequentadores. Ouvia-se o barulho das conversas animadas dos clientes. Eu adorava aquele lugar. Ele era rústico, tinha um estilo retrô, com placas antigas, lustres feitos de garrafas de bebidas, iluminação amarelada que deixava o ambiente mais aconchegante. A cerveja estava sempre envolta em véu de noiva, como chamávamos. O atendimento do Eduardo, dono do pub, era impecável, assim como dos seus funcionários bem treinados. 


			Eduardo estava na casa dos seus sessenta anos. Ele era muito gentil, educado e estava sempre de bom-humor. Eu o observava e via a cordialidade com que ele tratava os demais funcionários. E quando eu frequentava aquele lugar sozinho, ficava sentado em um dos bancos do balcão do bar. Aproveitava os momentos de fraco movimento para trocar umas ideias com ele. Falávamos sobre muitas coisas, e ele, com sabedoria, me fazia refletir sobre muitas situações que se passavam comigo. 


			Nessa sexta-feira, meu sócio e eu conversamos sobre a empresa, sobre como ela, apesar do pouco tempo de mercado, estava progredindo e sobre como nossa equipe, mesmo sendo pequena, era unida e comprometida com o sucesso de todos os contratos que até então havíamos firmado. Com certeza esse fator era um dos responsáveis para mantê-la firme no mercado. 


			Continuamos a conversar e ele aproveitou para me perguntar se eu estava passando por algum problema, pois durante todos os nossos anos de amizade, ele nunca havia me visto tão distraído. 


			Fiquei pensando no que responder. Não queria parecer idiota, mas também não era agradável para mim mentir para um amigo. Então decidi dizer que não havia sido nada, que não era para ele se preocupar, pois tudo já havia voltado ao normal. Ele sorriu, tomou um gole de cerveja e voltamos a conversar sobre outras coisas. Nessa noite, relembramos de fatos engraçados dos velhos tempos e rimos bastante. Pedimos um carpaccio delicioso, brindamos ao sucesso, à nossa amizade e à vida boa que tínhamos, e, por algumas horas, me esqueci da Bárbara Victória.


			Por volta das vinte e duas horas deixamos o pub e seguimos para os nossos lares. Estava cansado e, quando cheguei em casa, fui logo tomar um banho quente. Depois, como era de costume antes de conhecer aquela mulher, fiz meu ritual de beleza e, em seguida, deitei-me e relaxei o corpo, e então dormi. Novamente ela estava lá, linda e vívida. 


			Ela usava um vestido longo vermelho escuro. A maquiagem era um pouco mais forte e o batom a deixava com a boca mais linda e sedutora que eu já havia visto. Porém, como no sonho passado, eu não conseguia me mover, continuava preso ao chão e, por mais que eu tentasse, não conseguia me desprender. Novamente ela se afastou, e eu acordei em desespero. 


			Olhei no relógio do celular e vi que já se passavam das dez horas da manhã. Fiquei com preguiça de me levantar e continuei deitado. Lembrei do sonho e peguei novamente o celular. Entrei no app e olhei as mensagens, mas não havia nenhuma dela. 


			Então resolvi comer uma maçã e descer para a academia do prédio. Já fazia alguns dias que eu não me exercitava, e precisava voltar à rotina, e isso incluía me manter ativo e em boa forma. A academia do prédio era pequena, mas já ajudava. Sabia que logo voltaria para minha vida de treinos intensos. Também era necessário ocupar a mente, por isso aproveitei o final de semana para trabalhar e atualizar várias tarefas que ainda estavam pendentes e fora do prazo de entrega. Percebi, então, o quanto fiquei perdido naquele sentimento que eu mesmo criei, sem que ninguém houvesse plantado em meu coração, pois era só eu e minha imaginação fértil.


			Na segunda-feira, dediquei-me exclusivamente ao trabalho. Desativei as notificações e não acessei o app por todo o horário de expediente. 


			À noite em casa, depois de um banho demorado e de todos os cuidados com a minha vaidade, liguei o computador e voltei a responder as mensagens das garotas e a conversar com uma menina em particular. Me permiti ser feliz com ela e me entreguei à diversão e ao prazer. Assim, parei de pensar na Bárbara e pude ter paz. 


			Já era quinta-feira e a semana havia passado “voando”. Meus dias estavam mais leves e eu estava focado nas publicidades que estávamos desenvolvendo. Tudo parecia estar normal. Nada de tédio, nada de perturbação causada por sentimentos confusos. 


			Nesse dia cheguei em casa tarde da noite depois de passar mais de uma hora na academia que eu frequentava havia mais de dois anos. Meu corpo estava “elétrico” e com muita disposição. Então liguei o computador e chamei uma amiga para conversar. Foi uma noite muito agradável na companhia de uma garota bonita e sensível que fez eu me sentir muito bem e relaxado. Porém, quando estávamos nos despedindo, chegou uma mensagem que dizia: 


			Sentiu minha falta? 


			Eu não acreditei. Depois de vários dias ausente, Bárbara resolveu me mandar uma mensagem. Meu coração disparou, eu não resisti e lhe respondi no mesmo segundo.


			Oi!


			Olá, meu bem, como tem passado?


			Estou ótimo, e você?


			Estou muito bem.


			Que bom. O que tem feito?


			Tenho trabalhado bastante.


			Ah é? E como é trabalhar na profissão de enfermeira?


			Muito cansativo. É muita responsabilidade.


			Eu imagino. Mas você gosta de atuar nessa área?


			Gosto, sim, e a valorizo bastante.


			E o que você faz no tempo livre?


			Durmo.


			Como assim?


			Eu trabalho de segunda a segunda, e o tempo que tenho de folga eu o uso para dormir e descansar.


			Mas você precisa trabalhar tanto assim?


			Claro, meu bem! Eu sou sozinha, não tenho ninguém com quem contar.


			Você nunca foi casada ou teve alguém?


			Nunca tive ninguém, sempre fui só.


			Mas e os seus pais?


			Eles moram no Rio. São bem de vida, mas saí de casa quando decidi ser stripper. E a partir daí sempre morei só.


			Entendi. Deve ser ruim viver só, sem ter ninguém com quem contar. 


			Às vezes é bem ruim, mas, com o tempo, a gente vai superando. 


			Desejo que você se mantenha forte e determinada.


			Obrigada, meu bem. Você é muito gentil. Fico grata a ti. 


			Imagina. 


			Tenho que ir agora. Tenha uma noite abençoada. Um beijo em seu coração.


			Obrigada. Para você também. Até mais! 


			Depois dessa conversa, a paz que eu estava sentindo se desfez. Fiquei pensando como uma mulher tão bonita como aquela poderia estar sozinha. Era muito estranho, porém logo adormeci.


			Na sexta-feira, trabalhei feito “louco”, mas às vezes me pegava pensando na Bárbara. Queria entender o que realmente se passava na vida dela, onde ela trabalhava e morava. Então me dei conta de que precisava conhecê-la pessoalmente. 


			Depois de pensar a esse respeito, decidi que naquela noite, se ela ficasse on-line, eu iria chamá-la para conversar e, se ela permitisse, eu a convidaria para sair.


			Por volta das vinte e três horas eu entrei no app. Bárbara estava off-line, mas me antecipei e deixei uma mensagem que dizia: 


			Boa noite, Bárbara! Como você está? Gostei da nossa conversa de ontem e gostaria de te conhecer melhor. Seria possível?


			À 1h19min ela ficou on-line. Estava ansioso pela resposta dela. Aguardei por dez minutos e nada. Não queria parecer insistente ou inconveniente, então esperei que ela respondesse no tempo dela. Uma hora se passou desde que ela havia ficado on-line e eu continuava sem resposta. Não sabia o que pensar. Achei que havíamos criado um vínculo amistoso, que estávamos interessados em nos conhecer, mas aparentemente o interesse só existia dentro de mim. Por várias vezes pensei em enviar-lhe outra mensagem, mas preferi ir dormir.


			No sábado, acordei por volta das nove horas, e a primeira coisa que eu fiz foi pegar o celular e olhar se havia alguma mensagem dela, mas não havia nenhuma, ela simplesmente me ignorou. 


			O final de semana passou devagar e eu não parava de pensar na Bárbara e nas várias perguntas que se formavam em minha mente. Olhava o celular de hora em hora para ver se havia alguma mensagem dela. Era uma situação insuportável, que tirava a minha paz e me privava de fazer as coisas que me deixavam bem comigo mesmo.


			Na segunda, trinta e um de maio, me levantei e tomei um café reforçado. Queria iniciar a semana bem disposto. Além disso, estava contente que nos últimos dias não havia mais sonhado com a Bárbara, e, para mim, isso era um indício de que eu poderia estar me desapegando. Porém, eu ainda precisava parar de pensar nela, e essa tarefa era um pouco mais complicada, pois ela era como um fantasma que me assombrava. 


			A semana que se iniciou foi muito produtiva. Meu sócio e eu estávamos muito satisfeitos com o deslanchar da empresa. Tudo estava indo como planejado. As metas sendo alcançadas, o faturamento aumentando e os funcionários motivados e empenhados. Tudo parecia perfeito, mas dentro de mim estava um caos. Havia um sentimento que invadia a minha alma e me entristecia. Era como se faltasse algo para completar uma vida já completa, e eu sabia que esse algo era essencial e se chamava Bárbara Victória.


			Na sexta à noite, enquanto conversava com uma garota nova no app, Bárbara ficou on-line. Senti uma ansiedade descomunal e queria muito receber uma mensagem dela. Aguardei por alguns minutos e, como ela não interagiu comigo, uma sensação de angústia e de raiva se apossou de mim, pois me senti completamente desprezado. Não consegui pensar direito e, impulsionado por aqueles sentimentos, resolvi mandar uma mensagem me despedindo dela. Pensei que, já que ela estava me ignorando, não havia mais motivos para nos falarmos. No fundo, eu sabia que era totalmente desnecessário enviar uma mensagem com esse propósito, mas eu também sabia que a minha verdadeira intenção era chamar a atenção dela. 


			Escrevi a mensagem e de súbito a enviei sem me dar ao trabalho de analisar o que eu realmente havia escrito.


			Depois de alguns minutos, e mais calmo, tive a curiosidade de ler com atenção o que havia na mensagem. Quando eu comecei a ler, meu coração disparou e eu quase desmaiei. “Por que fiz isso?”, me perguntei. 


			Eu não havia escrito apenas uma mensagem de despedida, e sim uma chantagem emocional humilhante.


			Boa noite, Bárbara! Como você está? Percebo que você não quer mais falar comigo. Isso eu já entendi! Então quero me despedir de você e agradecer a atenção que me deu. Aproveito para te desejar uma vida plena, com amigos maravilhosos que te façam se sentir feliz. Eu vou ficando por aqui. Se um dia ainda quiser falar comigo, te responderei com carinho. Então, fica bem e até um dia desses...


			Sábado, acordei aborrecido, nem consegui me olhar no espelho, e pensei: “Maldito aplicativo que não permite excluir mensagens”. 


			Ignorei meu celular a manhã toda e só atendi as ligações. À tardinha já estava para ter um infarto de tanta ansiedade. Uma inquietude me consumia e, antes que eu pudesse realmente infartar, peguei meu celular e olhei as notificações. Lá estava uma mensagem dela que dizia:


			Boa tarde! Larga mão disso, menino! Parece que não bate bem. Eu não tenho respondido suas mensagens porque estou trabalhando muito, mal tenho tempo para conversar.


			“Desculpa esfarrapada! Fica on-line a noite toda e depois me diz que não tem tempo. Só pode achar que eu sou idiota”, pensei chateado.


			Por um instante, pensei em não responder, mas eu sabia que apenas estaria antecipando a minha morte.


			Boa tarde! Tudo bem? Pensei que você não queria mais falar comigo. Te vejo on-line, mas você não responde as minhas mensagens.


			Nem sempre quando estou on-line, eu estou vendo o celular. Geralmente eu acesso o app para dar uma olhada, mas já volto ao trabalho. Contudo, meu perfil continua on-line.


			Entendi. Então desculpa.


			Imagina.


			O que você está fazendo?


			Trabalhando.


			Nossa! Você só trabalha.


			Tenho contas para pagar, meu bem. Te falei que não tenho com quem contar.


			Mas não consegue dar uma pequena pausa?


			Agora não, mas mês que vem sairei de férias.


			Então podemos nos encontrar pessoalmente e nos conhecer melhor. O que você acha?


			Quem sabe! Tudo é possível.


			Você gosta de viajar?


			Claro, meu bem.


			E já viajou para muitos lugares aqui no Brasil?


			Conheço quase todo o Brasil.


			Jura? Legal! Conheceu no tempo que era stripper?


			Alguns lugares sim, outros conheci com meus pais.


			E fora do Brasil, o que você conhece?


			Na Europa, eu conheço Portugal, Espanha, França, Itália e Inglaterra. Já na América só conheço os Estados Unidos.


			Nossa! Você é viajada, hein?!


			Tive meus tempos de glória.


			Eu imagino. Fala outro idioma?


			Falo inglês e francês fluentemente, meu bem.


			Que legal! Estou falando com uma mulher que sabe aproveitar o melhor dessa vida.


			Isso mesmo. Busco viver intensamente. 


			Isso é muito importante. Eu também busco viver intensamente.


			Fico feliz por ti. Liberdade é tudo. Meu bem, preciso ir agora, estão me chamando. Tenho que voltar ao trabalho.


			Quando vamos nos falar novamente?


			Qualquer hora dessas. Só preciso ter tempo entre um trabalho e outro. Até mais, e um beijo em seu coração.


			Beijos! 


			Fiquei ali pensando em como eu era bobo. Tentei impressioná-la falando sobre viagens e sobre idiomas, mas quem se impressionou foi eu. Pensei que talvez, se ela soubesse que eu gostava de viajar, ela sugerisse uma viagem a dois, para, assim, podermos nos conhecer melhor. Porém, ela foi indiferente sobre o que eu realmente tentei propor. 


			Mesmo eu tendo voltado a falar com ela, meu final de semana não foi tranquilo. Sentia como se minhas ideias e meus pensamentos estivessem desorganizados. Estava novamente sem paz e sem forças para seguir com a vida e todas as coisas que precisavam ser feitas.


			Acreditei que um site de relacionamento iria preencher o vazio que existia dentro de mim e, assim, a crise existencial pela qual estava atravessando iria desaparecer. Pura ilusão! Em vez de paz e tranquilidade, eu só consegui aumentar o vazio, as crises de ansiedade e a inquietação.


			Por sorte, a semana seguinte começou com boas notícias. Finalmente assinamos um contrato no qual há quase dois meses vínhamos trabalhando para chegarmos a um acordo que agradasse ambas as partes. Tudo estava fluindo positivamente para a empresa.


			Na quinta-feira, dez de junho, cheguei em casa exausto. O dia de trabalho me consumiu as energias, e ainda consegui criar coragem para me exercitar na academia. 


			Antes de me deitar, lembrei-me da Bárbara. Já fazia quase cinco dias que não falava com ela. Fiquei imaginando o que ela deveria estar fazendo. 


			Sem pensar duas vezes, peguei meu celular e escrevi uma mensagem de boa noite a ela.


			Querida Bárbara! Passando para te desejar uma excelente e revigorante noite de sono. 


			Na sexta-feira, acordei e vi que havia uma mensagem dela que dizia: 


			Fico grata a ti. Te desejo uma noite linda e abençoada.


			Fiquei contente ao ler aquela mensagem. Fui trabalhar um pouco mais calmo. E, de certa forma, aos poucos ela estava conversando mais comigo. Aquilo já era um bom sinal. 


		




		

			
~ Capítulo IV ~
A deselegância que ofusca a beleza


			A beleza, quando está sozinha, é mera futilidade. 


			Chama atenção no início, depois perde a utilidade.


			Mas quando acompanhada da elegância e simpatia, 


			ela é mais do que encanto, ela é fascínio, é magia.


			— R. O. C


			O final de semana transcorreu em paz. Havia deixado mensagens para a Bárbara e ela havia me respondido, isso me deixou tranquilo, pois parecia que a nossa amizade iria se tornar real a qualquer momento. 


			Durante os dias que se seguiram, o novo contrato manteve minha mente ocupada. Foram muitas reuniões, muitos compromissos e muitos serviços executados. Fiquei muito satisfeito com a produtividade de toda a equipe. 


			Na quarta-feira, participei de uma reunião que se estendeu até as vinte e uma horas e, por isso, cheguei em casa bem tarde da noite. Deveria ter apenas tomado banho e ido dormir, mas não foi o que eu fiz. Tive a necessidade descontrolada de deixar uma mensagem para a Bárbara. Então, acessei o app e vi que ela estava on-line. 


			Querida Bárbara, passando para te desejar uma noite de luz e de bênçãos.


			Boa noite, meu bem. Obrigada! Desejo o mesmo a ti.


			Você está muito ocupada?


			Sempre, meu bem.


			Mas podemos conversar?


			É claro.


			Estive me perguntando. O que uma mulher tão bonita como você faz em um site de relacionamento.


			Fazendo amizades, ora. Com a vida corrida que eu levo, não dá para sair e fazer amizades por aí.


			Com certeza. Mas você nunca teve alguém em sua vida? Nunca namorou ou se casou?


			Não! Nunca tive tempo para isso.


			Mas é tão ruim ser só.


			Mas quem disse que sou só? Eu sempre estou com alguém. Nunca estou só.


			Desculpa, mas não entendi. Você nunca teve ninguém, mas também nunca está só? 


			Isso mesmo.


			Mas como pode ser isso? Você pega, mas não se apega?


			É por aí.


			E como são os homens com quem você se relaciona?


			São bons, quentes e intensos.


			Nossa! Você gosta mesmo de liberdade.


			Claro, meu bem. Liberdade é fundamental. 


			Que bom que você pensa assim, porque eu também gosto de liberdade.


			E você, o que faz aqui?


			Fazendo amizades também.


			E já conheceu alguém interessante.


			Já sim.


			Que bom pra ti. Então é isso. Estamos todos aqui buscando fazer boas amizades. Bom, preciso ir. Acabou meu intervalo. Tenha uma excelente noite!


			Boa noite.


			Eu fui forte durante nossa conversa, mas assim que nós nos despedimos, minha mente foi invadida por um nevoeiro de raiva, ciúmes e inveja daqueles homens que tinham o privilégio de estar com aquela mulher. 


			Eu não sabia se queria matar ou morrer. Meu coração latejava, um zigue em meu estômago me causava náuseas. O chão se abriu e eu caí no inferno. Eu queria chorar, gritar e esmurrar. 


			Essa conversa acabou com minha noite. Na manhã seguinte, mais calmo, fui trabalhar me esforçando para não deixar transparecer minha tristeza. Porém, meu dia foi um suplício. Minha mente não parava de pensar na Bárbara transando com os homens que ela pegava, mas não se apegava. Ficava imaginando como ela se comportava na cama e se ela se relacionava dentro dos locais onde trabalhava. Eu queria evitar cada pensamento, porém quanto mais eu tentava, mais eles brotavam. 


			À noite, olhei para o meu celular e disse: “Hoje não, hoje estou sem condições”. 


			Porém, a madrugada chegou e eu ainda estava acordado. Minha mente não se aquietava e eu rolava na cama procurando uma posição confortável para conseguir adormecer. 


			Por volta das duas horas da manhã, eu não me contive e peguei o celular para conferir se havia alguma mensagem. 


			Havia uma mensagem da Bárbara de “boa noite”. Além disso, ela estava on-line.


			Eu poderia ter me controlado e deixado para responder pela manhã, mas eu não consegui. 


			Oi, boa noite! Como você está?


			Estou ótima!


			Que bom. Quais as novidades?


			Nenhuma, só muito trabalho.


			Precisa descansar um pouco.


			Verdade. Marquei com umas amigas.


			Sério? 


			Sim. Vamos fazer um happy hour na casa da Amanda. Vou te mandar as fotos delas para você conhecê-las.


			Ótimo!


			Foto.


			Gata a sua amiga.


			Foto. Essa é a Marília.


			Gata também.


			Foto. Essa é a Amanda.


			Nossa! Você só tem amigas gatas.


			A primeira sou eu. Olha direito!


			Jura? Não percebi. Você está diferente.


			Foto. Essa é a Paloma. Foto. Essa é a Sabrina.


			A Sabrina é mulher mesmo?


			Claro! Acorda!


			Desculpa, mas parece travesti.


			Se ela soubesse disso, iria te arrebentar.


			Nossa! Desculpa!


			Você é devagar pra caramba.


			Não sou, não. A foto que você mandou que é estranha.


			Estranho é você. Minhas amigas são lindas.


			Nossa! Já pedi desculpas.


			Quem iria querer ficar com um homem como você? Você é insensível e não presta atenção.


			Por que você está tão chateada?


			Porque você não me reconheceu na primeira foto e ainda pensou que minha amiga era travesti.


			Me perdoa se não te reconheci na primeira foto e ainda julguei sua amiga. Não tive a intenção de chatear você. 


			Vai ver que não tem mulher que te queira. Por isso está aqui atrás de companhia.


			De onde você tirou essas ideias?


			Fico pensando se você sabe comer uma mulher. Nem as reconhece. Não deve conseguir chegar nem perto delas. Deve ser muito devagar e cansativo. As mulheres devem ficar impacientes e entediadas contigo. Por isso está aqui se oferecendo. Mas deixa isso para lá. Vamos mudar o disco.


			É melhor mesmo. E peça desculpa à tua amiga Sabrina por mim. Sei que fui rude em meu comentário. Foi uma indelicadeza da minha parte. Boa noite!


			Uma mulher linda daquela, e você pensou que fosse travesti.


			Devagar, desatento, oferecido, cansativo e insensível. Minha mente estava tentando assimilar o que eu acabava de experienciar, e então pensei: “Que mulher doida! Como uma mulher linda pode chegar a esse nível?” 


			Se eu já estava triste. Depois dessa conversa, fiquei totalmente desorientado. Mas como me disse uma vez uma grande amiga: “Não existe nada tão ruim que não possa ser piorado”, e é verdade.


			Passei a madrugada em claro pensando naquela conversa desagradável. Para mim, era inacreditável o teor que se desenrolou entre ela e eu. 


			Na manhã seguinte, fui trabalhar mais desanimado do que nunca. Mas criei forças e me refiz do turbilhão que estava à minha mente. 


			A sexta, dezoito de junho, prometia. Na verdade, quase todas as sextas prometiam. Porque nesse dia sempre sobrava os “pepinos”, os problemas inesperados, e tudo o que poderia dar errado. Parecia proposital. 


			Contudo, eu estava tão acabado emocionalmente que o mundo poderia desabar que eu nem iria perceber. Porque, lá no fundo do poço, tudo passa na velocidade mais lenta. Eu estava só e perdido. Sentia que precisava desabafar. Então convidei meu sócio para ir ao pub, mas ele tinha um compromisso e já estava atrasado.


			Eu nunca comentei sobre meu sócio. Mas ele é um ser humano incrível. Tenho muita confiança nele, não apenas por ser meu amigo, mas porque ele é um homem correto, de bom senso e dedicado à família. Além disso, não misturamos nossa amizade com a nossa sociedade. Somos maduros o suficiente para separar o pessoal do profissional. E isso é um dos motivos pelos quais nossa sociedade vem dando tão certo.


			Estudamos juntos todo o colegial. Nossos pais são amigos e nossa amizade vem de infância. Ele é um irmão que nunca tive. Fizemos faculdade de Publicidade e fomos os destaques da turma nos quesitos criatividade e inovação. Felipe e eu frequentávamos as baladas mais sensacionais de São Paulo e nos divertíamos para valer.


			Mas um dia ele conheceu Ana Luíza. Uma menina linda, de olhos azuis, cabelos longos e ruivos e pele bem branquinha. Uma formosura de menina. Ele se aquietou, decidiu se casar e eles tiveram uma menina linda, ruivinha de olhos azuis iguais aos da mãe, chamada Maria Flor. Quando os vejo juntos, tenho a certeza de que eles serão felizes para sempre.


			Fui ao pub sozinho com a esperança de o Eduardo me socorrer. Dei sorte, pois o pub estava quase vazio. Sentei-me no banco do balcão do bar e pedi uma cerveja. Eduardo, bem-humorado, foi logo perguntando se estava tudo bem. Eu respondi que estava com uma dúvida cruel. Ele me olhou curioso e quis saber qual era essa dúvida que estava me consumindo. Eu respirei fundo e disse a ele: 


			— Eu não sei se eu me mato por ter sido humilhado por uma mulher louca ou por, mesmo depois de ter sido tão humilhado por ela, eu ainda gostar tanto dela.


			Ele sorriu e me disse: 


			— Cuidado com as loucas! Elas são capazes de nos fazer ver o mundo por uma perspectiva bem interessante, que contradiz tudo o que conhecemos e acreditamos. 


			Não entendi muito bem o que ele quis me dizer, mas também não importava. Estava deprimido e angustiado demais para me dar ao trabalho de meditar sobre aquela filosofia.


			Passamos a noite conversando. O pub fechava às quatro horas da manhã, e por volta das três horas cheguei em casa. Deitei-me no sofá e apaguei. Acordei às 14h37min achando que havia perdido a hora de ir trabalhar. Mas aí me lembrei que era sábado.
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